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Politica local,
--___.,.,_..

Centro. Democratico de Faro
---,-�

A alavanca mais poderosa para I
mos numeros, só hoje nos permitiu

'o engraodeci�ento de um paiz, mais larga referencia a tão impor-
:para o resurgtrnento de uma na- tante assunto. .

ci0l!aIidad�, é sem duvida o grau Tal referencia, que completa-
. de instrução do seu povo. . mos corn a transcrição da circular
O factor mais importante do respeitante ao assunto e que corre

progresso do Algarve será, pois, entre os verdadeiros democratas
incontestavelmcnte, a educação in- citadinos, tem apenas o carater de
teletual e profissional dos filhos um simples registo, visto que toda
desta linda provincia, em-regra tão ã grandeza do gesto a que ela se

despresada pelos poderes publicos. refere ficará a nobilitar a consci-
A deficiencia da instrução prima- encia dos que o iniciaram e procu­

ria em Portugal é, infe.!izmente, ma- ram dar-lhe viabilidade.
nifesta e comprova-se pela enorme Eis a circular:
percentagem dos analfabetos.
O Algarve é uma das provincias

do - paiz mais corroidas pelo can- Inutil será encarecer-vos os grandes
ero da ignorancia, cancro voraz e beneficios que rezultam do funcionamen­
exterrninador que tantas e tão fe- to de uma Escola Primaria.
cundas iniciativas estiola e faz abor- Ministrando o pão do espirito aos igno-
tar. rantes, ensinando creanças e adultos, ar-

Dezenas de milhar de algarvios, r.ancando-os ás perigosas trevas da igno­
especialmente fóra dos centros rancia para traze-los á grande luz do
mais populosos, vivem na maior e Progresso e da Civilisação, a Escola
na mais completa e absoluta igno- Primaria que o Centro Republicano De­

rancia, escravisados pelo fanatis- mocratico de Faro se propõe fundar está,
mo mais estúpido ou pelas crendi- naturalmente, destinada a despertar o

ces mais risiveis, transmitidas como maior interesse em toda a grande fami­
dogmas de geração 'ern geração. ·lia dos nossos dedicados e prestimosos
Tal é a origem da rotina geral

consocios e vem preencher uma enorme

lacuna.
'

em que se debate este povo, quasi
sempre rebelde a todas as iniciati- Bem desejaria a Comissão Executiva
vas e avesso a todos os empreen-

du Centro Hepublicanc Democratico efe-

dimentos,
' tivar, só por si e com os seus naturaes

1 recursos, a honrosa delrberacão de esta-N o ouvavel empenho de contri- belecer nas salas do nosso C�ntro a pro­buir, quanto em suas forças caiba,
para a modificação de um tal esta- jetada Escola, mas, tendo reconhecido a

do de coisas, deliberou o Centro impossibilidade de tal empreendimento,
Democratico de Faro, que tantos e

e em harmonía com o que ficou resolvi­

tão importantes serviços já tem do, vem por este meio solicitar o concur­

prestado á Democracia e á Repu-
so de todos os associados, e de todos os

'blica, inscrever mais uma impor- democratas, apelando para o sell patrio­
tantrssima iniciativa no anaes da

tismo e entranha:do amor á Republica, e

sua acidentada mas gloriosa histo- pedir-lhes:
ria, crianJo uma Escola de Instru- Lo-Qlle contribuam, desde já com

ção Primaria. qualqller donativo para a aquisição do

Esta escola edpecial:nente desti- m:tterial para a Escola. .

nada aos socios ea03 seus filhos, se- 2. o - Que declarem qual a quantia
rá no futuro, um dos mais podero- com que se prestam a contribuir mensal­
sos liames que hão de estreitar in- mente, além da quota ordlOaria, para a

aissoluvelmente todos aqueles, que, manutenção da referida Escola.
jmpul�ionados pela maior dedica- Só depois de habilitada com taes ele­
ção á Democracia e á H.epublica, e mentos a Comissão Execlltiva poderá
sem se prestarem a servir' de cau- proceder á instalação da Escola, que se­
datarios ou bacirrabos a quaesquer rá uma realidade dentro de bem pouco
mandões aperaltados e cinkos in- tempo se todos souberem corresponder
digenas ou de exportação, se'uni- a este convite.
ram-nos tempos em que era peri- Foi creando Escolas qlle se fllndou a

gasa ser democrata nú Algarve,- Republica.
em volta dos incançave!s iniciadores Foi pelos seils Centros Escolares que
da propaganda democratica nesta, o glorioso Partido Republicano Portu­
provincia.' guez conseguill impór os salutares prin-
Atraves de incessantes lutas e da cipios do seu crédo ás massas ignoran­

mais insidiosa e estupida guerra, tes; foi cultivando a inteligencia do Po­
feita de intrigas e invejas, movida

.

vo Portugllez, largament., abastardada
pelos reacionarios de todos os rna- peja deleteria influencia do jesuitismo,
tizes e especialmente pelos falsos que sobre ele exerceu um jugo secular,
democrat.as e arrivistas, que preten- que a RepublIca conseglliu desperta-lo
deI? se_:vlr-se da Democracia para para as grandes lutas da'Liberdade e do
s�tlsfaçao da� suas vaidades Joen- Progresso em que tanto se destinguiu e

tIas e do egOlsmo dos seus interes- glorificou noutros tempos.
:ses pessoaes, o Centro Democrati-
co de Faro, inabalavel pela grande
força de principIOS que representa
e cujas raizes 'profundam até ás
camádas mais humildes dasocieda- r
de acaba de evidenciar, mais uma I

J..YSTER fRANCO.
Vez, a grande coesão e solidarieda-
de dos homens que o constituem. II.

O Heraldo, b.i-semanar�o del!l0cratico,
A bIt f' It d

e atualmente o Jornal maIs estImado do
a so u a a a e espaço cot? Povo, mais lido e de maior circulação

q�e temos lutado nos nossos ultI- 01 em toda a provincia do Algarve.

Cidadãos:

Saude e fraternidade,
Faro, 29 de Maio de 1913.
O Secretario da Comissão Executiva,

. Idteresses do £.gar,ve,
...::. '

O sr. dr. Adeline Furtado, digno go,
vernador civil deste -distrito, conferenciou
lãrgamente com o sr. ministro do fornen­
to, com quem este ve tratando da creação
de mna estação telegrafo-postal em Santa

B�rbafa de Nexe, do iniciarnento dos tra­

balhos da rede telefonic a entre Faro e

Olhão e da concessão de uma draga para
dragajem de diversos portos e barras do
Algarve. , A� 'cootas
Oxalá os bons oficios do sr. governa- Segredam-nos que o sr. João Rosa Bea-

dor civil sejamdevidamente atendidos pe- triz vae brevemente publicar em folheto
las estancias superiores tão useir as e ve-

a Historia' documentada da adminis­
seiras em votar esta bela provincia ao' tração respeitante aos bens que lhe. fo-
mais lastima-el abandono.

ram confiados.
Helena Fons Mais nos segredam que no tal folheto

tencion a o sr. João Rosa Beatriz publi­
car todas as contas relativas á sua geren­
cia, quebrando assim, de uma vez para
sempre. os dentes aos seus detra tores.

, Registamos o facto com o maximo pra­
zer e muito estimaremos que não se tra­

te apenas de uma simples blague desti­
nada a fornecer assuntos aos mentideros
politicos de Faro e de S. Braz de AI por­
tel.

NOTAS E COMt�TA�IOS q.ueix,as, visto que a lista, fora organisada I'de' forma que nos efetivos unha ficado
um que ii-radiaria mal tomasse posse .

. Esse um, era, segundo cremos; 'o sr.'

dr. .Nobre, que, por, fim foi e-leito' vice­

presidente e que, pelo visto, reconside­
rou, resolvendo ficar junto dos seus cole­

gas comissionados, prestandolhes, e a to­

dos nós, o apreciável concurso da sua

comprovada dedicação partidaria, e os re­

cursos da sua arrojada e .supina iniciati­
va.

o aleool"

-

Depois de nos ter deliciado com a sua

bela voz fresca, bem timbrada e agradavel,
cantando primores amente os trechos mais
difíceis das operas, mais seleras, vae exibir
em Olhão e seguidamente em Portimão,
QS Sf.!US vastos recursos artisucos, a genrile
insinuante cantora Helena Fons.
E' de esperar que o publico daquelas

duas irnporrantes Vilas saiba prestar á
ilustre artista, e aos seus companheiros
de tournée, o acolhimento, a que tem jus­
o s seus incontestaveis meritos.
Saudamos Helena Fons e daqui nova­

mente lhe pedimos que não se 'esq ueça
de mimosear com II sua visita a esta. ci­
dade, onde deixa tantos admiradores do
seu formosissimo talento e da sua pr ivr­
legiada garganta.

Os cordoeh'os

Ao sr. dr. Justino de Bi var, que é o

vereador a cargo de que quem ficaram os

largos e passeios da cidade, pedimos pro·
videncias contra a permanencia dos cor­

d.oeiros do sr: Fialho no largo de S. Fran­
CISCO.

Se ao sr. dr. Justino Bivar ainda �ão
esqueceram os elementos de estetica que
tivemos o prazer de eosmar-Ihe a quan­
do menino e moco, estamos certos de

que o nosso pedido, aliás justissimo, se­

rá prontamente satisfeito.
Além de um tremendo incomodo para

os moradores do refendo largo.i--mco­
modo produzido pelo infernal barulho da
roda dos cordoeiros e pela poeirada le­
v antada pelo respetivo cordoame,-ha
ainda o espetaculo barbaro, que se o fere
ce a todos os, passageiros que eotram na

cidade pelo apeadeiro de S. Francisco, e

a desumanidade de fazer trabalhar, sob as

ardencias deste sol algarvio, os pobre:s
operarios cordoeiros.
Voltaremos ao assunto enquanto não

for atendIda a nO!lsa justa reclamação.
Aos correspoodeotes do aDe­

,'aldo»

A faha de espaço com que lutamos,
obnga,nos a pedir aos nossos dedicados
correspondentes a fineza de resumirem
quanto possivel as suas ?preciaveis noti­
cias, compensando essa restrição com o

envio de correspondencias para todos os

nllmero,.

Só assim nos será possivel dar publici­
dade ás inumeras correspondencias que
recebemos, dada a aceitação e simpatia
com que por toda a parte é escolhido o

nosso Heraldo. .

,

Por Estol

Exte.'miuio das moscas

Como estamos no verão e temos com ele

essa praga daninha e repugnante das

moscas, vamos dar a receita para as ex­

terminar:
Tomar partes eguaes de canfora e es­

senda de terebintina e com essa mistu­
ra embeber uma folha de papel mata-bor­
rão o qual se deixa secar e se colocará
no sido de que se pretende afugentar as

moscas.
Pode tambem empregar-se a seguinte

formula: lupuhica 35 decigramas, rapé
60 grãos, cantora 30 grãos, serradura de
cedro 150 gramas. MIsturar estes ingredi­
entes e polvilhar com a respetiva mistura
os sitios mais frequentados pelas moscas.

AInda se usa com exito a benzina, ou
um pouco de borax ou borato de sodio
dissolvido numa pouca de agua quente
ou mesmo o sal comum.

Qllem se,'à?

Afiança-uos um antigo republicano que
entre os atuaes cornissinados do munici­

pio de Faro. existe um antigo vereador,
que, apoz o Cinco de Outubro, e logo que
a Republica lhe passou o respetivo man­

dado de despejo, andou por ahi a espa­
lhar aos qUiltro ventos da Fama que só

quando pe1'desse a vergonha é que volta­
ria a pôr os pés na camara.

Impensadas exclamações, como se vê,
e que mais um� vez evidenciam a gran­
de verdade contida no proverbio popular
que diz não dever dizer-se: desta agua
não beberei ...

Fllgiodo
Ha dias, enquanto pelas ruas crepita­

vam as fogueiras em honra de S. João
e a rapaziada bailava em volta dos mas­

tros floridos, os presos da cadeia desta ci­
dade resolveram por-se ao fresco.
E se bem o pensaram melhor o execu­

taram, eV.adindo-se tres sem despertar
a mioima desconfiança nas praças ás qua­
es a sua guarda estava confiada.
Dois já foram recapturados, mas quan­

to ao outro parece que foi ar que lhe
deu ...

Pedido "listo
A Camara Muni�ipal de Vila Nova de

Portimão representou ao governo pedin­
do a imedita execução da construção de
um coletor de exgotos desde a Pontinha
até ao Dique Reguladol', daquela ¡rila,
melhoramento instantemente reclamado
pelo subdelegado de saude respetivo, co­
mo unico meio de beneficiar sensivelmen­
te aquela area de tão importante vila.

ÇA't'{CIO'NEIRO DO ·POVO
Esta nuite correu ve.nlo,
Com púntinha de suão;
Todas as rosas abriram
Dentro meu coração.

Trago 'dentro do meu peito
Um vi{Írinhd'de licor,
Quando fi cor.ação ,te� sêde,

�I Tira'o vidro e bebe o amõr.

O estudo dos venertos que atuarn sobre
as faculdades inteletuaes, não só apre­
senta um interesse fiisiologico e psicolo­
gico, senão que tem tambem um interes­
se social notabilisssirno,
Efetivamente, parece que o homem em

todas as epocas e em todos os .paizes, es­
tá descontente com o estado da sua inte­
ligencia e trata de excita-la com substan­
cias toxicas,
Toda via, o que caraterisa todos os en­

venenarnentos do sistema nervoso, é que
o veneno, antes de destruir, sobrescita, e
esta sobrescitaçâo é o que o homem pro­
cur a com ardor;' corn entusiasmo e pai­
xão.
Uma vez convertida em habito, impõe­

se com tal força, que nada pode já com­

bate-Ia,
Fumar opio representa para os chine­

zes e para os indios o mesmo perigo so­

cial que para os europeus representa o

abuso do alcool.
O alcool é, Como toda a gente sabe, o

produto da fermentação do assucar,

Todos os licores assucarados, abando­
nados a si mesmos fermentam, dando co­
mo rezultado o acool e acido carbonico,
de modo que todos os licores assucara­

dos e fermentados são bebidas alcoolicas,
e em resumidas contas, os sintomas pro­
duzidos por estas bebidas são sempre pou­
co mais ou menos os mesmos.

Apezar de taes sintomas serem de ha
muito conhecidos, raras vezes teem sido
objeto de urna analise metódica, e só nas

dispersas observações dos novelistas e

dramaturgos é que se podem encontrar
reflexões engenhosas e delicadas, á cerca
da embriaguez e seus efeitos.
O primeiro efeito da embriaguez pelo

alcool, é um sentimento intimo de satis­
fação, uma especie de exrase muito agra­
davel.

Nesse momento parece que as ideias se

aclaram, que os obstaculos e dificuldades
desaparecem; vê-se tudo, como vulgarmen­
te se diz, côr de rosa e sente-se uma

gran Je tehcidade em viver.
.

ContlOua·se a beber, e a excitação in­
teletllal aumenta, manifestando-se por va­

rias fomias, que podem todas elas resu­

mir·se numa só frase, dizendo que ha hi-
p'éi-idiação. _

A hlperidiação da embriaguez, no seu

primeiro grau, é um fenonemo muito cu­

rio:;o e interessante, que seria perigoso
observar com muita frequen.;ia no mes­

mo lndivid¡}o.
Neste estado, ha uma profusão de ideas

de toJa a classe, alegres, gloriosas, liber­
tinas, tristes. belicosas, que se sucedem
com uma rapidez de vertigem.
O que as carater-i:!a, é que não são

moderadas; parece que a- inteligencia é
desmt:dlda.
Tudo é desproporcionado, tudo cresce.

Duplicam-se as forças moraes e aCt'e­

dita-se na posssibilidade de fazer tudo e

de tudO empreender, e apezar disto suce­
dem-se ideias novas sem cessar, pensando
numa empreza, logo apoz noutra e assim
sucessi vamente.
Tudas são irrealisaveis, mas sorriem ao

ebrio no momento em que passam; algu­
mas síio razoaveis, mas não ha tempo pa­
ra -fiesa-Ias, é um vae-vem perpétuo; uma

fantasmagoria mais ou menos sedutora,.
na • qual nem ha tempo para fa7.er uma

pausa.
Compree�de-se facilmente porque os

ebnos não podem guardar-segredos, e as

razões que os levam á expansão e a afe-·
tuosidade.
Ainda que. a embriaguez seja apenas li­

geIra. esta ineludlvel neces,sidade de ex­

pansão manifesta-se. sempre, e no grail
de embriaguei mais avançado a confiden­
cia torna-se inevitavel·
Assim como o mosto que ferve num

tonel, faz subir á superficie tudo o' que
ha no fundo, assim tambem' o vinho faz

expandir os.' mais intimos segredos .a

quan tos o bebem em excesso.
A embriaguez não é, em resumo, mais

do que um excesso de imaginação, e ás
vezes esta atividade da loucui-a caseira

apresenta·se de o.utro i:nõdo sob a forma

�ão falta por ahi quem diga que os re­

publicanos democraticos de Estoi estão
deveras descontentes com a marcha da

politica e que muito os desgostou não te­

rem merecido um representante efe­
tivo na atual camissão administrativa do
municipio de Faro, favor que desde lon­
ga data, sempre ficavam devendo a todos
os partidos politi,os do extinto regimen.
Nâo sabemos, positi vamente, até que

ponto vae O' descontentamento, se des­
contentamento por ventura existe, entre
oS nossos correligionados de Estoi.
O que sabemos é que o sr. gmernador

civil teve o cuidado de fazer nomear 1.0
substituto um cidadão daquela localidade,
o . nosso presado coreligionario Manuel

Rodrigues Corvo, e que enviou a Estoi,
demudado em pombinha do Espirito Santo,
o nosso não menos presado correligiona­
rio sr. dr. José Vicente Madeira, incumbi­
do especialmente de socegar .os. animos
irritados com a comunicação de que, no

fina� de contas, não haveria motivo ;para



de ocorrencias íngênhosas, saídas comi- T
cas e humorismos excentricos. ' 'fAlguns autores nada podiam fazer se­

gundo parece. fóra deste estado de so­

brescitação: o que deu ás suas obras o

inconfurrdivel selo de uma ficticia origina­
lidade,

o ALGARVE
Os jomalistss inglczes que vieram ao

nosso patz por convite da Sõciedade Pro­
paganda de Portugal connnuarn, nos seus

Carlos' Richet, 'jornaes, a publicar arrlgos interessantissi-
c'ce§!ló"= c mos,

O «Wisbech Advertiser», publicou, re­
centemcnte, o seguinte artigo:
«Urn dos encantos eQ1 Portugal é vêr

no
.

inverno' .� amendoeira em flor; o seu
Andam agora para ahi os jornaes pe- delicado côr dé: rosa e brancê das folhas

dagogicos enaltecendo as vantagens do i vê-se _élor toda a parte, tanto á beira das
ensino das linguas feito diretarnente so- estradas, cornu nos pomare5, sendo mui­
bre publicações perrodicas, isto é, sendo to' nanirâlmenté onde' abundam mais'
substituidos os respetivos livros de leitu- amendoas, seu produto especial
ra por jornaes e romances. O «Marzipan», como os alemães dizem,

Este sistema de ensino, que ataba de é um doce favertro, Illas até que SG: não
ser, posto em pratica em alguns cantões tenha visitado portugal. ,

suissos, não nos cauzou surpreza pela
"

Ninguem pode calcular as formas va­

sua' inovação visto que, no tempo em que nadas em qU!! a arnendoa pisada é em-'

no liceu desta cidade acarnaradamos, com pregsda ! Fazem-se com ela deliciosos
o n�sso presado amigo Luiz Mascarenhas, «bon-bons» cojn sumo de lcranji, intro­
que então regia as cadeiras do 1.° grupo, duzindo-selhe tambem bocados de figo.
portuguez e latim, muitas vezes o Ouvi Estes doces sáo arranjados tão artisnca­
fl10_5 em conselho, preconisar a convenien- 'mente e t:lO tentadores -fue valeris a pena
cia' de. para o ensino de linguas vivas, se- introduzt los em Inglaterra,
rem substituidos os livros de leitura por Numa exposição de produtos portugue-
jornaes e publicações. zes h� via imensa variedade destes doces,
tarapu�a que> não serve al�uns do feitio de pequenos presuntos,
rv "P" d M ' peixes, etc., amda pequenos bolos de sa-
,.., sernanar o �lmetrO �,alo, q�e bor muito delicado. e um 1:010 espectulse publica em LO�le, quel�ava-�e ha dias feito de diferentes trutos e amendoa plza­�a, �m�rensa de Far�, acusando os respe· da, gelado e enfeitado com confeites côr

tIVOS ¡ornaes de nao permutarem com de rosa. Outro doce é confccionado com

eleC' _ f
. - I" h gemas de ovos, assucar e amendoas,

,

'orno nao azia exceçoes e a VIO a O figo tambem é conserva.:!o de muita
tambem c Heraldo metIdo .na�onta. cu�- maneira diferente: o figo seco. de caixa, o

pre.nos}am�nta� que o Przmezro de MalO figo preto comprido, que é & sr.bor mais
ande ta�, �Istraldo que nem repare enl agradavel, mas especi.llmente bons são os
qu�m o IsHa.

_.. figos cristahsado�, recheiados de amen-

�mbora as permutas nao sejam obrlg�. d6as e enfeitados com ¡¡S me�lIlas, i:nitan­tOrIas, O Heraldo soube pagar-lhe a �ISI- do est:1S al¡tumas flores.
ta a .tempo, deven_d%r ISSO estar livre O trabalho que dá a arranJa.los tão ar.
de Critica ••. Ou nao. . . •

tlstlcamcllte, faz com que se aprecie ¡¡in.
Dorto pel9s reaclonarlos da m¡¡IS este fruto delicioso. Em compota
Acaba' de faleaer em Mamarrosa Vlll- e conserva são tambem mufto dehcl050S.

ma do atentado a que nos referimos' num Tambt:m s� arranjam os figos ImItando
dos ecos do nosso ultimo numero, o cida- pinhas, serVindo o figo de base e a amen­

dãõ Antonio de Oliveira Ambrosio a doa deSC1l5Ci'da fôrma o cone.

ql,lem os reacionarios daquela povoação, .

O de�envo��lInento das figueiras é pecu·
atingiram com tiros de espingarda em l,-e- llar nesta :eglao., chegando os seus rames

vanche da vitima pertencer á associação a estar tao baiXO, que alguns tocam o

cul.tual. chijo; o espaço de: lIrna a outra é grande,
. Não comentamos. para que o sol faça amadurecer o frut?

mais depressa. Enquanto á figueira ordl­

n:ma, essa é mais alta e não tão larga.
Os IImóes e laranjas estão neste ttrnpo
completamente máduros, e que doces que
'.Ião as ultimas, sem terem a casca muito

gro .. sa, que dá i¡¡"enso trabalho a descas­
car!

P<lta se poder aprecIar hem a lara_ñja é

preciso qlle se <lpanhe da nrvore na OCIt·

sião de se comer e que 'esteJa complc:ta­
mente madura; então tem·se um doce e

sumarento, fruto que é ao mesmo tempo
refrigerante e saudavel.
\i tangennas 5ão gr'andes e são tam­

bem ali um fruto delicioso.
Ha l11_uitas coisas boas em Portugal.

especialmente no ve:r�o, porem é da esta·

çfo de inverno a que me estou referindo
e ao vaguear por entre os pomares de

laranjeiras floridas, cercada de arvores de
Decididamente, nesta 'malfadada terra mimõo;as camelias que me sInto gosar o

ninguem pod� mostrar-se pronto a traba- delicioso s01 e belo ar nesta região adora­
Ihar desinteressadamente a favor'do bem vel, fazendo·nos desejar que o nevoeiro

geral, sem que os invejosos e os mal in- da nossa Inglaterra pod'e�se ser substl tui­
tencionados busquem 'por todas formas do por um clima maIs geni;;>l.
denegrir e enfarruscar as mais puras in- Os portuguezes. 5ão muito a�ti.sticos e

tenções. em extremo amavc:IS. Quando VlllJava pe-
Vem isto a proposito do insidioso boa- lo Algarve tiveram para comigo uma. gn

to Inventado'peio reacionarios, e em que ciosa amabIlidade �tirando·me c<.lntinua­
-sé atribue ao TJOS<O de�interessado corre- mente com flores para dcntrõ da carrua­

ligionario, sr. dr. Nobre, a intenção de pro-, gem e nllm dia, passeando·de nutomove1
mover a saida do sr. dr. VirgIlio Inglez- pelos campos, um rustico teve a gCI:ul
do partido municipal, afim de concorrer, lembranCD de sacudIr uma amendoeIra
depois ao mesmo logar. . enquantô eu pass,'vu e assim uma chuva
E' certo que o sr. dr. Virgilio Inglez de flores caíu 50bl'ê mim.

de ha muito nãQ presta serviços clinicos Em Portugal compreende��e bem. co·
ao municipio, mas o serviço não tem s9- mo deve ser um assunto faVOrIto e dIgno

.

_ frido prej uizos, visto ter ficado a cargo para o plllcd dum artista as amen" oelra�
do nosso particular amigo e habil cllOico, em flor.
dr. Alexandre Pereira de Assis.
Não é regular a ausencia do, sr. dr.

Virgilio?
Quer seja ou não, e muit.1J embora não

haja nada na lei a ta/. respeito, cumpre·
nos acentuar que fazemos ao ,sr. dr. No­
bre a justiça de o supormos incapaz de se

tornar juiz .e parte numa questão que dl­
retamente implica coq) a sua dignidade
profissional., �. .

.

São tantas e tao lOeqUlvocas as provas
de des·interesse dadas até heje pelo sr.

dr. 'Nobre, que nao nesiIamos em des­
mentir por completo as intensões que os

reaclonarios lhe atribuem. '

eJoDlentando,
Não ha duvida de que os reacionarios

pretenaem á v,iva força açirrar odios e in­

compatibilidades entre a familia democra-
tica.

- ,

Agora, desentranhando-se em criticas

�ais ou menos grotesca's á�erca .�a. orie�­
tação p�li:ica �o sr.lgovernador CIVIl, pro­
e-uram amesqumha-la, fazendo correr que
este màgistrado despacha. tía Fa1'mac1a
PaU/à.
...Nada mais injusto na verdade.

- Pelo visto, os reacionarios, se por aca­

so cnxergàrein, alguma vez o sr: g¿ver­
naétor "civil na' redação dol PIêra/do, são
bem eapaze_s'de propalar identieo� boatos
muito embora saibam de antemão que
por cá nãô'exi'Stemt'piràítas' êlispostos a

�,?liçitarem fayores poliliços de 'lucm quer
que seja.

. .' ': ' -

MAIS NOTAS [ COMENTARIOS
o seo a sell dono

"edido justo
O nosso prezado colega O Algarve re·

quisitou do Ministerto do Fomento a ce­

<lencia de passes de caminho de ferro pa·
ra os representantes dos joroaes desta

provmcia, ou pelo menos a redução nos

re!'petlvos bilhetes.
Secundamos o pedido do Alg�l1've, a

qúem felicitamos pela iniciativa;
Bom seria que o sr. Ministro do Fomen·

to atendesse tão justo pedrdo,lembrando­
se àe que a imprensa da provinCia está
longe de gosar as regalias que desfruta a

imprensa da capital. cabendo-lhe entre­

tando as mesmas responsabilidlldes, ou

ainda maiores, pela sua influencia na opi­
nião publica local.

lotrlgoodo

�
POETAS

o que é a \"ida mais que um sonho
Que !Iborrece ou apraz?

A vida ti como il nuvem passageira,
Que ante os raios do sol passa ligeira,

E breve se desTili ! -

Na infancia para nós é �oce a vida
Como um terno sornr !

Mais tarde é um jardim de amtnas flores,
•

Onde vamos colher Ctlstos amores,
CIsmando no provir I

Depois, tolda·se o quadro Iisongeiro
Das puras ilusóes '

Murcha da esperança a verde palma,
Perde-se a crença que alinienta a alma

Em negras decéçóes.

E quando, sem amor, sem fé, sem crença,
Cansados de sofrer,

'

Esperamos achar final abrigo, _

Vamos á porta de cruel' jazigo.
Cho'rando' adormecer ...

•••

ALVIÇARAS
Dão-se a quem entregar no .lar­

go do €aminho ,de: Ferro,,·'n.o'25
em Faro, uma trança de cabelo,que
se p�rdeu gesde a Avenidada Re�
pllbh'ca"'ãté' á' Rua 'de' SantO'Antonio.,

, '. -CONT08"£'NO VE LAS '

\ das' no seio, num derradeiro abraço,· que
-

- a terra ocultaria! '

t Ó4
'

.

, I Dormir e sonhar! Sonhar e viver na-

ar' 'as eamoI _. qu�le delicioso mu�do de felic.idades nelas
U I- delineado e dormir ... dormir, enquanto

sobre a minha campa ignorada os goivos
e as saudades vicejassem como esperan-
ças em flôr !

,

Santo Deus! Que tristes ideas!
E pede-me o meu querido Poeta que

lhe perdoe os seus devaneios!
Senhor:

, Que tenho eu a perdoarIhe, eu que me

Não encontro frases com que possa sinto tão orgulhosa vendo-me demudada

demonstrar-lhe-a intensa alegría que de pela sua muita bondade, em Musa ins-

mim se apoderou ao ler a sua carta! piradora do seu formoso talento!
E' maravilhosa de fidelidade a sua des- Leio e releio ·as suas cartas, creia; não

cnção dos nossos'passeios oesperttnosl ,min,to assegurandolhe que, de '�a�� vez

'São palavras que falam ao espj�ito'_1
elas mars �e per.turba� e sensibilisam,

pensamentos que deslumbram, fulgmdo f
Será preciso dizer-lhe que tambera o

como sóes !: ',amo ?

Só o senhor, com todo o seu poderoso Mil� n�o! Adivinh?u-o, não é assim ?-

sentimentalismo, com iodas as' suas pre- no pnmerro olhar que trocou com a sua
ciosas faculdades de poetá, poderia trans- sempre saudosa

formar tão insígnificante assunto num

tão belo quadro.
Saiba que.-graças ás suas palavras

evocadoras de um, tão lindo passado flo­
rido, que jámars ofvidarei.i--brotou em

meu espirito a mais viçosa das saudades.
Foi á hora melancolica do .enrardecer Noticias tie instrução

que li a sua carta; depois de tão agrada- ro • ,

velleitura veio atormentar-me uma profun- ES ••OLA INDUSTRIAL PEDRO NUNES

da nostalgia, uma grande tristeza. I Acaba de passar ror uma completa re-

Que queria eu? Nem sei! modelação este impunante estabelecimento
Queria reviver, voltar a esse tempo fe-, de ensino. snperiormente dirigido pelo nos­

liz a que alude;' regressar ao passado e so ilustre diretor, SI" Lyster Franco.
•

colher. junto, de si, como pereurinos que Este sr, devidamente autorisado, mandou
seguissem a mesma estrada, essas sua vis- ; proceder a grandes reparações em todas as
simas imprec¡sões, que a sua palavra I salas da Eséola, substitnindo por pintura o

quente tão bem sabe comunicar descre- parei que as revestia, em muitas partes já­
vendo os inume¡;os encantos da paizagem. apodrecido pt'la humidade, mandando pro­

. Apóz li leitura da sua carta. o sol. a cedf,r á la vagem de todos os tétos, portas,
lua e as estrelas'tudo era para mim 010- lambris elc.
ti I/O de pezar e de trhteza. O antigo sistema de iluminação a aceti-
De petar, por que me falta quem me Iene. qne Ião graves prejuízos representava

delicie o espirito falando·me dos imponen- para a higiene escolar., l1_al1a a má qualidade
tissimos e.:;petaculos da Ndtureza; de tris, do carburlO que por -vezes aparecia no mer­

teza, porque assim tudo se me torna in· cado. foi lambem cI)llJplelameote posto de
diferente. parle e substituido por urna esplendida ios-
Confesso-lhe que não consegui evitar talação ",Ietrica.

as lagrlmas. O material. a�qllirido diretameqte na

A �ua carta fez-me chorar de, alegria I agencia da casa Gardy, em Lisoila, é todo

Desejaria saber significar.lhe o meu de primeIra orliem e procedeu á respfltivd
eterno reconheclmento.-não será para instalaçã() O habil eletredsta rlesta cidade,'
agradec�r o lembrar·se tanto de uma in· e antigo aluno da Escola Insdustrial Pedro
significante raparIga como eu ?-rnas não Nunes, sr. Antooio do Carmo Bentes, que
sei descr:!ver·lhe o que sinto confirmou os seus creditos de profissional
Incapaz de traduzir o meu pensamento, distinto.

'

terminélrei dizendo-lhe que tambt:m pen- As experienci�s, que se realizaram hon-
sa muito em si a lem, deram o mais lisongeiro resultado, fuo­

ciooando sem interrupção todas as lampa­
daE; e ofere ceo do 'todas as salas da escola
um belo aspeto.
Dada a situ'ação especial do sr. Lyster

Franco oeste jornal, abstemoJ-nos de lhe
reoder quaesquer elogiosas referencias, li­
mitando·oos· apenas a' felicitar os·aluoos da
Escola Industriai Pedro Nuoes, pelos impúr­
laotes melhoramentos que acabam de ser

efetuados oaquele estabelecimeoto de ensi­
oo.

Sobre a nudez forte da
Verdade o manto diafano'
da Fantasia.

EÇA DE QUEIROZ.
I

Sua admiradora,
Lucinda.

II

E' tão intem¡a a satisfação que ilumi­
Cna minha alma, ,oeSte mO!l1ento. qlle oem

sei como hei de exteriorisa·la !
Esta satisfacão vem-me toda da sua

carta, que, sem lisonja, bem posso com·

-parar a um gracioso e perfumado bouquet
de glicinias, cujas emanações me f¡¡zem
sonhar. •• sonhar muito e mui deliciosos
50nhos!
Que profundo é o meu reconhecimento!

Mas, vê? '

As sua,> palavras perturb am-roe, atur­

dem-me!
Que hei de eu dizer-lhe mais eloquen­

te e significativo do que esta frase, q�e
já lhe disse e agora repito ainda com mais

fé: Tambem pensa muito em si a
'

- Lucinda.
III

Meu querido Poeta.

Foi ilimitado o jubilo cOIn que recebi a

sua carta.

Que inumeras impressões ela me fez

experimentar!
E' toda uma evocação do passado,­

desse passado delicioso que o Tempo se

incumbIrá de destruir,-que revIve nas

suas frases apaixonadas e ternas !-
Recebi·a ao regreasar de um longo pas­

seio pela praia. Acompanharam-me os

meUs irmãos pequeninos mas nem' o seu

incessante tagarelar me distraiu.
Se visse como o mar estava lindo!

Que pena eu tenho de não saber, como
o senhor, de-screver todas as impressões
que me senslbilisam. '

Não sei e ... nem teria tempo hoje.
Está 0- correio a partir; demorar um

dia m'ais que_.f()!Sse ;u.s minhas o@tic-ias •. se­
ria um mal jmperdoavel, não é veràade?
Termino, traduzindo numa simples pa­

lavra as saudades que me àlanceiam :

Adeus!
LucÍ1zda.

IV
Meu Poeta.

O silencio que ·eu involuntariamente

'prolonguei, tem hoje o seu lImite.

Que conjeturas· térá formado á cerca

da ausencia das minhas noticias?

Quantas vezes o seu coração lhe terá

repetidO' a· palavra ing,.ata, como sendo o

melhor qualificativo a dar-me.
Não creia no seu coração e acredite

em mim.
'

Lembre-se de que para criminar-me
seria preciso ignorar que não o esqueço
um só momento.

E seria possivel esquece-lo?
As suas cartas! As sQas fulgentes des­

crições ! ...
Como seria bom adormecer para sem­

pre,' Icnndo'essas"santas ,rel�qui8's"cbtoca-

A.SSUNTOS:
MILITARES

No aduzir de razões com respei'to aos

assuntos militares que no Hel'aldo>�ee(fJ
sido tratados, pouco se tem dito ou acres­
centado em coosicão ás conclusões cien­
tificas que pretendem colhêr-s,e.· Tudo
são meias tintas, afim de qualquer opo­
sitor não se apresentar como caído nas

malhas da nossa rede selecionadora,
Nós, por nossa parte, antes pretende­

riamos que alguém, fesse quem Fosse;
viesse á imprensa dizer da sua justiça.
Cremos bem que se lhe não fechariam as

colunas do-Heraldo; desde que os assun-·

tos fossem tratados com delicadeza e con­

vicção. Mas não! isso não é presumível;
pois quem tivesse de o fazer, bem que

.

não estivesse nas desgraçadas condições
dos não prornovíveis , saberia por certe­
quantos injustifica damente, lhe estão a.

tornar 'o passo.
O que deve assentar-se duma vez parai

- sempre, e isto tanto, na arre da guerra,..
como em qualquer ramo do saber huma!
no, é que na luta pela vida devem sem­

pre vencer os que melhores qualidades i

tiverem. E não nos consta que nos mn-:''

demos tempos, como ao contrario suce­

deu em tempos que já lá vão,' a ignoran-e'
cia seja uma qualidade progres�iva., o-

'

principio de que o primeiro sargento:
deve saher escrever, porque pode dar-se!'

.

o. caso dó capitão o não saber fazer, já.
hoje está banido dos regulamentos. Os,-"·

fidalgos eram outróra filhos dos deuses e';

quasi tod()s escolhiam por pae o deus..

Marte. Isso bastava para que o soldddo­
ignoranre e fanatica lhe obedecesse cega­
mente. Hoje, as massas populares são ,já
iluminados pela reivindicação emancipa­
dora dos seàs direitos. Os elementos dI:>

progresso, a imprensa, o telegrafo, o ca-'

minho de_ferro. a escola. todos eles teem.
concorrido p9ra desbravar o cerebro in­
cult() do homem.
Pode este ser analfabeto, como é o

mais provavel,. mas nem por isso deixa de
ter já os olhos abertos, sabendo q'le a.

obediencia céga a deve antes ao valor dos
seus superiores que á presunção d'e q_ual­
quer que. por frtlicidade Ol! bamburl'w se

achou ofidal e assim tem ascendido puxa­
do pelo cOP'del da ignorancia. Sendo as­

sim compreende-se que não pode haver

bom exercito quando se não tenha realt­

sado a mais �scrupulosa selecção nos ele..,'

mentos dirigentes. Fala-se muito em 'defe­

za naci�nal deitam-se calculos todos dias
,

aos emprestimos a realisar, mas pou��s
se lembram da sem razão qüe presldlrl.a.
á destribuição desse dinheiro por indlvl­
,duos que nenhuns predicados apresen��.
tam, que, num dado momento, benetl-.,
dem a defeza da Patria. Não tenhamos

grandes quadros. tão só' arrastados pela
louca aspiração de nos quereremos .egua,:
lar aos mais fortes. Sejamos parcos e não

desperdicemos com a quantidade o que
tão sómente se deve �. qualidade.
Quanto II nós, sempre valerá mais um·

oficial sabedor e inteligente, do que �rc�.
ou quatro, todos eles á espera da deixa.
todos eles a fiarem-se na proteção' que a.

Divina Providencia ache por bem dispen,
sar-Ihes. Isto é assaz deprimente e pro­
penso a dp.terminar a maior hecatombe

Tomou posse e elllrou em exercicio no em momento apropriado. Deix��os q�e
logar de profess_or para que tinha coocorri- nos seus detalhes a instrucão militar sela

do, oa es�nla cenl,ral masculina de Faro, o feita pelos sargentos e pr�sidid� Po! um
sr. José Joaquim Pinto da Cruz, regente oficial, e não repudiemos a asplraçao de

da escola primaria de Albllfeira� ver o resto da oflcialidade conhecedora
-Terminon o concurso do 4.° lagar da dos diversos assuntos qué respeitam aos:

escola masculina central de Olbão; consta mais ifmincados problemas que se pren­
que foi graode o numero de concorrentes o dem com o campo de batalha. Para qu.e
que nos leva a cre'r que muito proximo será assim seja, não sabemos que outro caml­

nomeado professor para aquela vaga. nho se po�sa seguir a não ser. o duma

Estamos informadns de que a camara ce- boa seleçáo na promoção.
deu o edificio destinado á eSCola central por A vance apenas quem tiver de avança�,
despacho pllblicado no Diario do Governo n.o isto é, os que possam alcançar .c�nhecI-
6 de 8-1-913, para instalação de uma força mentos compativeis com a poslÇao em

milllar agora ali existente, e quem sabe até que se encontram.
,

se tambem já pensou em destinar uma par- NãC\ queremos mal ¡¡ ninguem, nem os

te de quintai para outra qualquer coisa. De nossos a.rtigo� levam sobrescrito, mas

fnl"m3 'que a escola oão principiará a fun- quer-nos parecer que sÓ nesU seleç.ão
cionar seoão quando a casa estiver desim- metodica estaria o incentivó aos estudJo­

pedida, o que será lardel .•. e qualquer pro- sos Doutra forma não lobrigamos os mo­

fessor nomeado pelo ultimo concurso ter- tiv¿'s que hão-de levar o oficíal,a ser pon­

minado deixará tambem de exercer por donow e estudioso, sabendo corno é cer:.
falta de casa e será lesado oos seus interes- to que só lhes bastl compreender. que e

ses, sem a menor duvida, tudo pela arbi- de tal alltigztidade, recebe tal vencimento
tráriedade da camara.

'

e 'tem taes gal6es.' .

-Tomou posse da escola mixta 1e Vale Nem outra coisa se dá atualmente, pOlS
tle Judeu a professora sr.a D. Maria do conhecemos subalternos estuqiosos e sa­

Carmo Correia Horta. bedores que levariam de vencida mui�os.
enfatuados superiores de que está reple­
to <> nosso exercito. E' bem certo que a.

guerra comecou já a tazer uma certa, jus­
ta e benefica' selecão nos, comandos, mas,
isso é muito pouc� quanto a nós. Cremes.'
bem que é esse um principio a adot!,¡­
para lodos os ,postos, ma� a rotrna na�

permite que se avance rapidamente. Serã.
essa, porem, a solução do futuro e durn:.

futuro que não viverá longe� Uma aura.,

de renovacão entrou nos servIços do nos­

so exercitô e supomos não errar que den-·

tro de alguns anos, similhantemente ao-·

que acon�eceu com os ex�rcitos balk�­
nicas, ou laponez«=;s, estará apto a cumprll'"
a missão que lhe Incumbe, Para que ISSO

aconteça, porem, torna-se necessario, co­
mo conclusivo, Jeter ou eliml,nar os in­

competentes, que, só pelo facto de 'o ;se­

rem, s,ão verdadeiros tropeços da ddez.
nacional, e gal¡¡rdoar os estudioso�,. afi�
de -nesse galardão eles acharem o Incen-,

Lucinda,

Rosal, Abril de 19l I.
.

Lyster Franco.
------.amm.aaa__----

EXAMES DO t�O GRAU

Estes exames defem ter Ingar no proximo
dia t de junho no edificio das escolas cen·

traes de Faro, principiando pelo Jos alunos
oficiaes. que durarão até ao dia 2. seguio­
do-se-Ibe os particulares. As provas escri­
tas principiam ás 8 boras. o

4����tz=:4\:J�f)

I ���E���l��� I
]i. curS8S eSPJEiaes de Higiene. Oftalmologia e

III
Baleriologia

,

'tLlNltA GERAl. aPER.CÕES
� =¢=

esoecialidades: �oenças dos
olhos. hoco' � dentes
:iJentes arlificiaes

CONSULTAS TO�OS OS DIAS,
EXCETO AOS DOMINGOS

RIJA DE SANTO ANTONIO, 6
FARO



.ivo para muito aprenderern e saberem,
�e conformidade com o que preceltua.a
�ais nobre missão: a defeza da Patria

-querida,
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FABRICA PROGRESSO ·FARENSE

Ninguem mande vir de fora nem compre noutras casas, sem primeiro visitar esta fabrica
de formiga bra nca uo arvoredo. Teem caldo
por esse motivo muitas arvores. Já foram
dadas providencias.
= No hospital civil de Tavira um pobre

doente, DO desespero do seu sofrimento,
atirou-se duma varanda abaixo fraturando
uma perna .

= Acompanhado de uma força militar
partiu para Lisboa o corneta que ba dias
ãssassinuu um pobre iudividuo no lar go de
S. Francisco, desta cidade, CllSO a que lar­

gamente em tempo DOS referimos.
'

,

= Em Silves os gatunos assaltaram o

armazem do comerciante sr. Mauuel José
Pereira, roubando 506000 reis.
= Ha ({O anos que foi destituido das

funções de presi.íeute da Republica france­
za mr, Thiers, sendo proclamado o mare-

chal Mac-�ahon. e

= Em Santo Antonio do Oüvaes ¡(Coiln­
fira) foi encontrada uma velhota moria num

pote de azeite.
Presume se que a velhota abusando no

roubo ue azeite, tantas vezes foi á Ioute aré
que partiu a caritariuha, Conta-se que o

azeite está saborostsslm», procurando saber­
se quaes as suas vrrtudes.
= Foram nomeados para os Camin bos

de Ferro do Estado 2 IUruOS de praue au tell
com 50 candidatos cada.
= Estão vagas as tesourarias cla fazendo

publica uos coucerhos de Olhão, Vila Velba
11e Rodam, Praia da Vitoria e Porto Santo.
= Com os fumos da Vitoria us bulgaros

e os gregos perderam a tramontana. O tur­
co está a descansar e a ver quando ha de
intervir de novo.

= No estrumal, Portimão', envolveram-se
em desordem Jusé Ameixa e Joaquim Alves
que feriu gravemsnre, com tres facadas o
seu antagouista.

O faquista foi preso e o ferido r ecol heu
a casa.

= Entra em vigor no proximo dia 1 o

novo horario dos Caminhos de' Ferro do
Sul e Sueste.

POR ESSE ALGAtlVE

<lDon5tru�aO de PO(OS �rteziano5-tgendcm-st maferiaes para es mesmos

I Esta casa, que é no genero a primeira da provincia do Algar-

j ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecanicos e civis.
Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades,

com a maior ligeireza, solidez e perfeição. '. .

I Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de-

I bulhar milho, colunas,
tubaria e todos os utensilios 'agricolas.

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte

I
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho­
res condições.

PREÇOS SEM COMPETENCIA

I Ninguem compre sem primeiro visitar esta importante fabrica

111��pJl�p¡::::::4�p'lcl�hc::4t=tP'\dF='\£:JJWP'lcl�

DE LADRILHOS
MOSAICOS

os MAIS RESISTENTES, ECONOMICOS E EMBELEZADORES

W&a81(J@) gl�gœla� 8& aIBI_R_tll "-881f1CJ))1 Cl88alliCJDI
Deposito de cimentos nacionaes e estrangeíros=Preços sem eompeteneía=Deseontos aos revendedores
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.Já regressou a Faro o sr. dr. Vicente
I>ias Ferreira. meretissimo juiz desta comar­

-ea.
= Em Ponte de Sôr o viee-prasídente da

-..comissão Municipal auda em guerreia COlD

-os OU'foS comissionados porque o não dei-
.xam fazer tudo quanto tem ua real gana e

muro proprio. A nosso ver o homem tem ra­

%ão, puis se não toma impunemente eucar-

8(1 tão elevado.
= Bumauones mais valente do que nun­

ca promete não sair do guveruo enquanto
tiver nm VOlo de maioria (o qual voto é o

sell). Daqui a pouco diz que se enganou:
=Deu·uos o prazer da sua visita, o nos­

so prezado eorreligionari.. e panicular ami­
go, sr, Manuel de Brito Junior, importaute
n.flueu: e poluico da Conceição de Faro.
= Jà se acha á venda ti codig I da con­

tribUição predial. O volume rem lã8 pagi­
flas e custa 30 centavos. Recomsudarno-tn
aos amadores.
= O deputado sociarísta belga Luiz Fur­

némout, autigo presideute do livre pensa­
meuto interuaclonal é vitima atualmeute
duma acusação iufamaute, (lois se díz ter- se
amantisado corn uma meu..r, de nome Yvon­
ne. O que simplesmente quer dizer que a

calunia uão se cultiva só no nosso paiz. .

= Bealisou-se em Messines o mercado
mensal, tendo sido bastante concorrido. Fi-:
zeram-se algumas trausações em gados ..

Grassa com intensidaue nesta vila e Ire­
guezia a epidemia da sama, Teem-se toma­
do providencias.
=s A terra treme. Não passa um dia que

se não' veja qua.quer noricra relatando os

s,!stos a que a humanidade está sujeita. O
jogo inferual ha de acabar por- nos reduiir

--= Faram depositados ·em varios pregos
a torresmos, depois de determinar o maior

de Lisboa valiosos objetos que alguos gatu­
dos cataclismos :_Jor um violento abalo de uos amadores houveram por bem levantar

terra. Não baja duvidas a esse respeito. da igreja de Duis Portos (Torres Vedras).
= A imperatriz da Russia entretem-se,

Os pobres Santos resignaram-se até ao POll­

segundo se afirma, em pescar nos lagos
lO de terem preseilceado tudo sem dizerem

dos seus riquissimos castelos. dividindo de- uma unica palavra.
püis a pesca pelos criados! E não se admi- = Está adiantadissimo o projeto da re­

re o leilor. pois uma tal amadora de pesca forma judiCiaria, parecendo coutudo que

apanha em m�di,a 20 canastras de peixe não será apresentado ainda nesta sessão.

por dia .•• vindo já o peixe encanastrado e Se ela não cbega para os obstruciõnistas,¡_
tudo. = O imposto nacional lançado para de-
= Já concluiu a sua mspeção ao serviços feza da França é de cusla arriba e ana logo

jlldiciaes da comarca de Beja, o�sr. dr. Sou- ao VOlado na Alemanba. E ainda falam em

8íf Monteiro. Portugal! Pois vão gemendo que é para de-
= A avaliar pelos relatos dos jornaes as fJOIS não ter de se estranhar a chIadeira. E'

termas portuguezas estão todas muito alii justo que pagando, pelo mellos, o conlri-
madas, deveudo estar a tomar baohos... buinte possa cbiar.
pelo menos metade da população portugue- = Orgallisaram-se ultimam6nte no Gre-
21. mio Popular de Faro, 2 teams de fuot-ball,
= Em Boliqueime manifestou-se incendió devido aos esforços dos srs. Jayme Nobre

num predio pertencente ao sr. Anl-ouio de Lacerda, J, J. Teixeira JunilJr � Autouio
Guerreiro Cavaco e Francisco Coelho Rame- Jos-é Moral.
la Junior, causando alguns prejuizos. A casa' = Tentou suicidar-3e com um tiro de
e�tava altlga�a ao sr. José da Costa, comer- polvora seca um algarvio muito nosso conhe­
�Jallte, servwdo de deposito de obra de cido.
palma e outros artigos e não estava no Se: = Parece que sempre será prorogadaguro. .

i e! d·
_

I
.

I· '"'
- Os h b·til tes de c· t ,. por mais i.J las Il sessao egis atlVa. £< o
-

.

a I , n In ra rec amam em paiz a díll' massa.:altos gnto!, a presença do Presldenle da Re-
<=El" • F d I· .

-publica. Mas porque será que o presiden�e
neon la se em. aro e Iceoça. o

_ não quererá refrescàr e fazer mais uns ver-
mestre �e obras da Lwha do Vale do Sa�o

j¡osiubos? dos caminhos de ferro do Estado, sr. JlJao
.

D' Salvador.
= esae ha mnitos anos que se vem N M (AI ) hfalaudo num en Ie d· t

= a erceana enquer um ornem

_

n Imento en �e a Alema-
em de&ordem r,om outro mordeu-o numa das

':1�a e a l(�glaterra para a parulha das .n?s- mãos. Daí sobreveio uma erisipéla que o
sas .colomas. Segundo as ultimas notICIas td'

.• . ma ou.
ess� enten Imento visa so. a propoclonar-nos = Em Alhos Vedras os gatunos para<apll.aes para o desenvolVimento das nossas

•

possesso-es N'o;;o te ha
..

d· parem cobro a um certo n umero de preco.n-• ." Il. mos JUIZO e epols ve-· .

d
remos para o aue é I .

cellos soclaes e emonstrarem que perante
.

= Ancorou ña babia de Lagos o rebc,c _

a m?rle. todos devem ser eguaes �or�m ao

,Go
..

a
cemlterlO e roubaram de vanos Jazigos o

tã� ; Bernu», condnzl�do a reboque o pon- que neles havia de valf)r.
_

o a�senal. da marlllha.
. = No dia 17 foi agredido pelo sr. Abel

- �Ol �ubhcada agora uma valsa co� o de Aragão Teixeira e no dia i9 pelo sr.
j¡uges,:,vo tll.ulo «Flores brancas da mi)cld�- josé Pedro, no Largo de S. Francisco em(ldD. A mUllIca deve ser realmente um prI- Loulé o nosso estimavel assinante o sr:mor um encanto, ao desabrocbar Jas flo res I Juaqu'im de Sousa Fernandes que fico�= Afim de crear em bases rasoaveis -

b
'

-

noslOS de socorro em varl· 1 d ·d
com contusoes na ca eça.

'�.'F. •
_

os pon os a CI a-
,(Ie de LlSb(�a. fOI nomeada ulDa comissão
_lJara no mais curto praso de tempo apre­�entar o seu relatorio.
=' A firma Ramirez & C. a, com fabrica

de conservas em Vila Real de Santo Anto­
JliO, requereu autorisação ao guverno para
�sseutar urna IlOha ferrea para serwiço de
reparação de barcos na margem direita do
xiu Guadiana.
= Tudo tem a sua epoca. Agora já nin­

,€uem houvo falar em descanso semanal,
quando é certa que muila gente ha que tra­
balha afanosamente toda a desavergonhada
-da vida.

_,;¡¡;;¡ Em Almeirim apareceu uma epidemi a

rABMACIAS
Estão am'lnhã de serviço as seguintes

tar�acias: Moreno Alves, (Rua Direita 84);
�Dlbal Alexandre, (Praça de D. Francls­
CISCo Gomes); BanJeira & Ramos (Rua
D. Francisco Gomes 40).

'

Falta de espaço
Por absoluta falta de espaço. fomos

obrigados a retirar muitos artigos já com­

posto para este numero.

A.lInaneil

As noites em que se costumava festejar
entusiasticamente o S. João deixaram este
ano muito a desejar por se eucontrarem au­

sentes muitas pessoas que teem emigrado
para a America e para o Alentejo.
-Na Fonte Saura houve enorme concor-

rencia de bauhrstas •

-

-Acha se um pouco doente a engraçada
menina Emilia Pires MaruUJ. filha do nosso

estimável. amigo Antonio Joaquim Marum
Juuior.
-Já regre ssaram do Alemtejo, tencionan­

do demorarem-se aqui pouco tempo, IIS nos­

sos amigos Cristovam de Sousa e Manuel
Pires Paquete, proprietario desta fregue­
zia.

SERRALHARIA MECANICA E CIVIL

FUNDIÇÃO DE FERRO E BRONZE

DE

MANO!L CAnVALHC
-
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-FARO-
S· Hraz de Alportel

Que eles chamem aos Democráticos de:
sordeiros Silln educação nem prestigio, não

cumpridores dos seus dp.veres e da ordem ad­
mitimos nós, mas que rodos estes nomes

sirvam a quem os aphca é que é de admirar.
Serão os dernocraucos que andam por

essas ruas, alta noite, atirando bombas ás

pessoas que passam? Serão eles que andam
armarlos, provocando arruaças, e que se

reunern em segredo, para combinarem ata­

car esta ou aquela pessoa? Serão os demo­
crancos enfim, que, depois de belas pan-te
gas e brodios, andam por essas ruas 'a fazer
pouco daqueles, que mal algum lhes fazem,
visto tratar-se, no final de contas de UIIS

pobres diabos, que nem fOI ça leem para sus­

tentar o corpo que Ibes carrega as pernas?
RRspolldam, digam II ver.tade, Talvez o

Ecos do Sul. que é lambem companheiro
destas proezas, e a Alma Algarvia, que cura

por iuformações falsas deixem correr as la

grimas, fiquem amuados e exclamem: Que
refinada caiuuia ! Que grande perseguição I
pilis dir-lhe-hemos que basta de coutem­

plações para com os abusos I Temos insisti­
do para que o sr. governador civil dimita
a comissão paroquial admitlislrativa, porql!tl
est" está' de tal forma qâe; 'se algllm des­

graçado necessita documentos, em que a

jonta lenha de intervir', tem de andar de
chapeo na mão, e nem assim é despachado,
pnrque GS voga1:s, uns anIlam a passear e

outros, quasi tudos. moram no campo e

loDge ..
Talvez o Sf. governador civil espere que

eles peçam a demissão?
Pude S. Ex a descançar que Dessa não

caem eles. Já teem uma juuta feila feita
por eles mesmos, SAm eubstitutos. comn

por exemplo-O tesou'eiro da junta de pa­
roqUla: - Manuel Frade! Il. .. Querem
mais? I
-Nós democraticos, abusamo.; e eles não

abusam I Ha dias andon um desgraç_ado
desde as iO ás t4, e meia horas para "ra­
tar de um registo de obito. Ia e IOrnava a

ir á Reparlição do Registo e ..• tudo aban­
donado! Estavam as porlas abertas, mas
de ajudante. ".' nem a sombra!

A que iSlO chegou .•.
O desgraçado resolveu. então, procurar o

ajudallte na sua residencia, onde o sncun­
trou muilo bem recostado com ares de au­
toridade superior. POis nem assim o des­
pacbou, impontalldo o pua casa do medico
sem se impurtar que o bomem estava fa­
zendo um grande sacrificio e era de longe I

Vendo este a figura que eSlava,fazeudo
nas mãos do aju.dallie, resoiveu ás H e meia
boras queixar-se ::to digno regedor, afim de
este Ibe dar as devidas providencias e fdi
só aSSim que o ajuclante o despachou.

Não nils dizem para ;"Jue serve o ajudan­
e (J Posto do Reglstu Civil nesta freguezia ?
Testemunhas destes fatos não faltam.

. Entretallto, se lbe lhe apraz, mentirosos
nfurmadores dos jomaes, cbamem-nos ca­

liuniadores ainda por cima.

das as cámaras, seja transferida para Faro I Lisboa o ·dr. Aires. Maia, ;endo o seu enterro civil � pri-
séde do regimento de infamaria 4. I melro .que se. realisou na capital. -1908-A Assoc!aç�oa

.

I.
.

ã
do Reaisto CIVIt comemora o prunerro registo que se reali-

Porque seria que os srs. po rucos n o pe-I sou em 1876 em Lisboa.

dem agora (lo formação dum regimento em. 27,-1706--0 exercito portuguez, comandndo pelo mar­

Faro com dois batalhões e a respetiva ban-· quez das �Iinas. entra em Madrid.-179ã-Catastofre dos

d ? realistas fr,ncezes de�emb"rcando e'o Qaiberon. -180!!-a
'.. _

. .- Rende-se a guaroição Crancoz� da Fi¡(�ei"a da Foz.-1812
-A PrOVlllcza do Algarve, tem, entre mUl- -Tomada de Salamanca.-18U-Fuzilamento do poeta

tas facécias, feito aigumas acusações gra- cubano Placido.-1848 -Dlorte do Arcebispo d� Paris, nas
vissimas ao sr. administrador interillo des- barricadas de Junho.-1896-Sopr�SSão do Portugal�
Ie conl�elho. Porque será que este sr. se orgão dos estudantes de Coimbra. 1909-Brilbi.ote co.o-ferencla do proCessor Bombarda em COlmbra.-1911-DIS-
não dpfende ? cute-se 00 parJ.mento o subsidio aos deputados.
-Estiveram nesia cidade e já retiraram 28,-1H7-D. Afooso Henriques c"rca Lisboa.-1571

para Lisboa e Vila Real de Sanlo Antunio -Chaul, sitia?a por mais de 100:000 inimigos. é �alente­
'OS srs. general Alves e éapítão Bernardino menle defendIda por 1:000 portuguezes que obrigam 09

slll"otes a rellrar-se.-1712 -Nasce João Jacques Ros-·
Francn. seau.-1797-TJmada de Corfu pelos francezes,-1806-
-Está entre nós, vindo d'Africa o nosso N-sce o grande revolucionario DI"zini.-1911-0 dr. Al­

born amigo, Joaquim Borges, sargen to de fredo de �hg3lbães ocupa-se na Constituinte das conspira-
infantaria. ções da G.IJza

..

llrll1acões de atuDlCARTEIRA
Farem anos:

I
NOTA DO PEIXE VENDIDO NA LOTA DE

Amanhã, 29-D. Maria Joana Alve�, D. Maria Augusta VILA REAL DE SANTO ANTONIO
So,rp,s, D. LeonMe Sá, D. Ana Veloso �Ionteiro. D. M aria f!. vl t

.

19 t 3
'

das Dores Int;lez Brito Fernandes, Paulo Pinto, Dlanuel José DE ':t A '" DE JUNHO DE .

Viegas, José Antonio Conceição, João Afonso Pereira e

Ab b '. "3 . t 4'> I "6 lb'JOilquim Sevoriaao dos Reis. O ora- \t. a uns, <, a �arro:;, .a a-

Segunda, 'JO-D. Allc" Moreira Feio, D. Judit Braoca corils e ::;00 cacborrctas, na Imporlancla da
de �Iatos, D. Florentina Amalia da Costa Cabrita, D. Au- 3.804�627 réis.
gusta. Vieira Soegio, D. Clotilde S"nt'Ana Perei�a, José Melto das Cascas-183 aluns, 12 atuar-
JoaqUim (Jlas Frade, João Marçal da Fonseca, Antomo Meo -

,...

des Cabrita, José Augusto Suares e Raul de Mendonça. ros, e 230, .cacborrelas na ImportanCia de
Terça, 1 de julbo-U. Adelaide Beatriz de Andrade, D. 2.9116861) reIs.

Carolina Deodata Monis, D. _Deolindi1 Moreira Soares, D. Bar1'iI-95 atuns '18 aluarros, e ({52 ca­

Eduarda. Candida da Costa, João Alfredo Moniz., An�onio chorretas na impl)rt�ncia de 2.7318490 réis.Carlos VIegas" João Eleoteflo de Ca�tro e o meolDo Blvaro
L'. 68 't 10Julião de Campos. Zf:" amenlO -

.

a uns,. al,narros, e

Qurrta. 2-D DIaria Contreiras Nunes, D. Constantina 700 albácoras, na l:nportaucla de 2.f49�2tã
da Silva Carvalbo, D. Antonia Candida Costa, D. Paula réis.
Ferr�ira Y.e�des, D. ,Josefioa Augusta Soares e a menina Ramalhete-53 atuns 4 aluarros e 150 ca-EmIlia dos Santos BatIsta. . �

¡,¡, •

, cborretas na IIlJp"l'talll:la de 1.267"165 rel3.
Casamentos: Forfe Novo-18 atuns, na importancia de

Realisou·�e no dia 'i!1 o registo civil do casamento do 361�249 réis.
sr. Joaquim Dias com a sr' D. OllDda VItoria da Silva. h d 90

. .

SeguIdamente teve logar o ato religioso, na Sé desta ci- al IIS e Agua -

- aluns na ImportanCia
dade, servindo de padrinbos dio nOiva a Sf.' D. ¡Uaria Au- de 438�333 reis.
gusta Guedes e o capitáo de mar e guerra, sr. Alvaro da Suma, 580 aluns, ·87 atuarros, 706 albá­
Cost. Ferreira il do noivo a sr.a D. Henriqueta Cortes de coras e 1.3a:oe cachorrelas na imporlancia de.Sousa e o capitão ienelite sr. José Ferreira de Sousa. 13.663�944 réjs.Felicitamos os sim�atlcos nOIvos.

-Reallsa-se hoje o casamento do nosso prezado amigo
e correligIonario, sr. Eroesto de Illata Branco, com a sr.a

D. Maria Adelaide da Silva Guerreiro.

Decorreram animadas as festas de Santo Servero da testemonbas por parte da noiva, seu pae, o

I
sr. João de Jesus Guerreiro e sua tia, a sr.' D. Mana Te­

Antonio e de S. João. Raros anos se teem reZll Gouveia Guerreiro.
apresenlado tão sereDas as noites da festa. Por parte do noivo testemunbam o.ato seu primo, o sr

-Consta que, pelo ,menos nesta epoca Amilc.r Duque e sua esposa, D. Herminia de Sousa Duque.
de calores. vai ser mudada a estrumeira Aos slmp.tieos noivos desejamos todas as veRturas de

que são dignos pelas belas qualidades que os exornam.
publica de ao pé da Fabrica de Moagens.
Nada mais razoavel, pois é insuportavel o

Doentes:

cbeiro que de lá sai, além de serem os srs. Tem estado gravemente doente uma filhinha do nosso aml-

que estão á frente do municipio, quem
go sr. João Salvador. '

mais gritou contra tal estrumeira ..• e tal Necrologi�:' _

Faz-se publico que no dia 30 ?O
escandalo �aleceu �o dIa 23 a menina Felisbela '�arcelioa Pires, ¡ corrente, pelas! 3 horas, na estaçao..

.
filblllha maIS nova do oosso correliglonano e amIgo, sr. 'd V·I R 1 d S A

.

-Um pobre dIabo qualquer, meIO termo Jo"é Gflstov.m de Sous. Pires que atudlmente se encontra e 1 a ea e anto ntomo, te-
entre cretino e furabôlos, anda a pedir co0,

em S. Francisco da California. rá logar a arrematação em hasta
laboração para fundar U[JI jornal que ha de 4_� publica, de uma porção de madei-
deitar por terra o Heraldo I J -. •

d d t
Não se lembra o patarata que a monar-

D X A H I � TOB. I C O ra retira a a pon e caes.

quia já não volta e que o que lhe cumpre, an- Ju"ho Base de licitação .•. I 2.¡'J)000 réis
tes de ludo, é defender-se das imbecilida- 26,-1ã61-Francisco Pizarro. o conquistador do Perú, Faro, 20 de Junho de 1913.des de que o acoimam! morre 8strangulildo pelos seus.-1563-Kspantoso terre-

I ·d· moto oa i1ba de S, MigueI.-1581-Entrada solene de Fi- O h !' d
...

-o jardim pub ico tem SI o mUIto COD-
Iipe II em Lisboa.-18JO-:-Resisteocia da ilba de Madei- C ele, e secçao,

corrido á hora da musica. ra ás ordens emanadas de D: MigQel.-1830-Aclamaçao .,." 1 G �.,",
-Receia-se que, logo que sejam fecha- de Guilberma IV, rei de Ioglaterra.-1S76-lorre 1m Eduárdo F. de /.Y.Le,o arrl«o.

Camin�o �e ferro ao �uI e Sueste
Tavira

SERVICO DE YIA E OBRAS
6.a SECÇÃO

ANUNCIO



DE

'I 'SN�I1fli �B IPfdlltlal!l�ÕJI� ttfÆRlrli/f(¡A1fli$
:EUA DA M..?...RINHA N.O 15 --FARO

Fornecimento completo dé livros necessarios em todos os colegios e liceus
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Companhía de S8guros
CAWITAL r.œo.cooæoo

SEGUROS DE VIDA (TODAS AS CuMBINACÕES)
.�egu,;,os eon(ra fo�o
__ �«;,l�ros sn:lrlthnos

-- - �- --""'8f'gIIrON ••e cristais

Seguros cootra roubos

Seguros postaes
Seguros agricolas

MACHINA
... - _' _.

""""':" _-.....
.

tem sido sustentada e augmentada durante quarenta
= ann,os e na actuali�ade pass'am de

.

ODIS MILHÕES DE MACHINAS SINGER
as que se fabricam e vendem annualmente

A ULTIMA CREAÇAO EM MACHINAS PARA COSER
t! A

'�GENLIAS fM TODO O PAIZ E COLONIAS
" SINGER "66"

QUE REPRESENTA O RESULTADO DOS CONS­
TANTES ESFORCOS EMPREGADOS DURANTE
CINCOENTA ANNOS PARA MELHO·

RAR AS MACHINAS PARA COSER, REUNINDO·
l.HES QU.ANTOS APERFEIÇOAME;NTOS PODEM
- SER DE UTILIDADE PRATICA -

--.s.--

Estabelecimentos SINGER

em todas as cidades do
{��a\
",.�'J) o o o mundo o o o

Séde-Rua rio Alecrim, 10

IIOT!L �ABCmLLINO' & AL�AnVIO
PROPRIE1'ARIOS'

RUII O.fR�NLISLO GOMfS,33 fAROl

JOSÉ MABCELLINO & TAXINEA
RUA nA PADARIA, 32 38 -LISBoA

Comida e cama ....a 800 e 1$000 rs. Camas a 200 e 300 rs .

•
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. l· LABORATORIO DE FARMACIA f h _ J.
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O extrato heroico não é tOXICO e tem uma notável açào hem os- :1:
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ta ne», sendo simultaneamente, um poderoso anti anorexico e tonico ¥
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li,::11 ge�¡¡L E', por isso a conse lhadx não só ar s tuberculoses. como aos + Preventivo contra as doencas venereas, ainda �ane�lICos, neurastenlcos aos que sofrem da falta de apetite e aos
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lr� d e bihtu.Ios por enferrnidadeg prolongadas. f
que empregado 5 horas depo�s do coito suspeito. �ní

,:, A.o .. revendedores eo moiores compradores concedemos', quanto ás aguas, O mesmo desconto que dão mil
]¡If os dspns itns de Lisboa, ficando a cargo do comnrvdnr o frete e o porte do ca minho de feno, que são, respectivamente, 80 réis 240 réis por ]�'!Ir cada cal�a, nesne Faro a, qualquer estaçã? até Villa R:al de Santo Anlonio ou Villa Novil de Portimão; despeza esta consideravelmente menor. I.,.' rio que vmrl,o as aguas onectamente de Lisboa. pClIS nests caso rezula por 1060 réis ,
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]ll[.J. Requl,llando-.s do nosso deposito, ba tamhem a vantazem de se receberem quasi rie nm dia para o outro; e da não menos tmportante �!�t cireunstaneia da reducção da despeza resulta poderem-se vender ao publico, em qualquer ponto do Algal've, pelos preços de Lisboa. Jl'll�F-�� ..-_- :":�-���.����.��_��_____.. !r�������-�=�5=="""l.. ¡�V=:-=-.:�- '-4. Ett�-�i' ':l""'�����;:= -t"""z-=;¡;..... -l:W
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páginas no formaro 22XI Sem com (PRECO ""5 réis.t·_�_
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�I� ¿ N'esta casa, aberta recentemente, imprimem-se � ¿ � ,

Obra u,til e reco�e�dada a todos _os que desejam iustruir�se nesla clencilÍ: as teorias quinncas são met6dicamente trata��s e,!, separado com a maxima cIaren e bastante d,:senvolvlmen-
.\ J. .
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� J. �� to, a p"rt� deSCritiva e rica na IOdlcaçao de e'<pemnClas atraentes e prepar"çõps de verdadeiro interesse na vida pratica; e os problemas fundamentais da qUi mica elementar estao CUldadosa-
� '4' com, a malar pe( elçao e revI a e, ,Il po� preços ex- � '1' '>:� meDte lratlldos em secção e�pecial acompanhados oe mooelos literais e exemplificações numéricas da di,pn�iç¡¡o dos calculos. E<te compendio Coi adotado em segUida á sua primeira publlc!içàO em.,@'g

! � cesslvamente baratos, todos os trabalhas tlpograficos, t" t ��, quasI todos os hceus. e semlDarlOS, no Instituto ludustnall e Comelclal do Porto, e em diversas escolds normalS, industrials e agl'lcolas. .
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Este compendio, divi?ido peda�6gicamente em �eqllenas lições, foi !p�eferido por Unanimldarie OAla Comissão nome.da pelo Govel'oo para o exame dos livros destinados ao cosino 'ecun-

<b> llJ � "ll\J PH ESSAO DE ," 0¡ c;:, 1 p;:�
dArlO apresentados, no concurso de 1899, e seguirl,'.mente mandado adota� .em todos as liceus. por Decrpto de 17 de novembro publicado no Dian'o do Governo nO 261 do mAsmo ano. Foi no- �I 0:::. \"

<»
rr, ç.z� vamento proJlosto pHa o enSInO no CUISO "eral dos hceus pela Comissão oficI,,1 no concurso dA t 909 (D, do G. n,O 192).'-Cada licão é acompanhada de um'questlOnariú que substitue a presen-"�t g t

L�.ljrROS E �,'.OI'HR'AES
( '0::1 t ;à� ça de proC�ssor e Cacilita a revisão das materias estunadas. Além disto, ta�bem no fim de,cada bcáo, em cuja matéria pooem tAr log'ar apllcacões numrricas, se encontram enuncia'ios prob.lellps �: : ¡ r:: : �� mtllto facels que notavelmente contnbuem para a clara compreensão dos �ssuntos da respetiva lição,-Pelo seu mp,todo essenrialment� hJ(luti�o expel'lmeotal e pelo seu carater elementamsimo,

I�� "'( ¿ " , , <!/ � ¿ ç.z�
este co.mpenolO pOssue partJcular�� vantagens Pl.ra se. arl�ulnrem sem Cadi!!' nem d,ificuldade as, plimeiras I!oções exa�as d a fislca, enconll'ando·se por isso adaptado não .ó ao curso geral dos li � �� t:; � 0¡ -.¡ ¿ �
ceus e ao curso das escolas normalS, mas tambem ao enSIno ministrado D�� S�mJna1'1os, nas escola,s elementares industrIalS e nas de ,comercIO e agncolds'( lC) Y
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N'este estabelecimento, que é sem duvida o· me· (�t ��" ,

Tratado d"e Fls.ca E'lementar (S,a EdiçãQ). Um volume de.IV , �II� ..... Ihor do Algarve, encontram·se á venda varias quali- � rr, ¿ ""�
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';1 ',Z6.4 págmas no for_�ato 22X¡Scm-COm 752 gravuras PREÇO-I;f!l 00 .�t. -, 'papel..de oficias" cattonado, almaço, etc., tambem t c:::::
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t� ',Este exceleot� livro de Fisica foi 'prererido por unanimirlade pela.Comissão nomeada pelo

G.
overno p�ra o exam. do� livros' ne"tinados ao ensino secundario apresentados no concurso ¡!er,l de.

Ir' I � .. �� 189&., e se��ldamente mandarlo adotar em todos os liceu� por Decrpto dA'26 rie setembro. publicado no Diario do Governo n,O 218 do mesmo ano, Foi novamente o unico livro proposto !l"rõ'
(i} por preço.s "

¡(' � � o ensino liceal complemehtar pela Comissão oficial no concur�o de 1909 (D. do G. n.O 192). Esta edição está inteiramente acomodada á revisão geral do estudo da Fisica nos liceus de bar�on1a

t . 1 � � com 8S mstruções,que ncompa?bam os programas.do rurso cOll;!plementar. pois ,que, a lém das matérias novas mencionadas nos programas da 6._" e da 7," classe, contAm ns materias das clijsses antenores,

SE'TIlI'l COM'1':lETE1\""CIA <»!
� � termina com �ma desenvolVIda e mptódiCA colpÇão de problemas. lIump�ico. acampRnbados da indiraçÆo dos artigos da doutrina do texto a que ¡;e rpferem e da. fórmulas empregadas na �ua resolu�ão,JNrJ. ¡ .¡;- J.,\l {�Estas obi as, que tem Sino preferidas em concursos ofiCiaiS de hvros de eD.lno e que esJão vulgarlsad,IS nas escolas de Portugal e do Br.zll, acompanham oS pro�ressos das CienCias fislco-

�'4-' .

�._�. � quimicas enconflando�se atuallsadas com D inserção das rlout1'lDaS sobre as modernas e importan!lss¡m,'s descobertas, tais como a da fotografia das cores, da fotografia atravéz dos corp�s OpllCOS,
-

<aY
_ �� ou ralOs X, oas correntes d'alta frpquencia, dos rádi6condutores, d. telegrafia sem fio e da rádló.ctl' Idade. Oe pnnclpios p deduções teóncas, as expe1'lenclAs demo�.tr,ltlvas, as ap!lc,lçoe,s prati-

���. . v'l .�F4��� ç¡:� ca.,e os problemas �uméricos, .estão exposl?s. por forma que imprimem» estes livros a ¡;UA carateri¡;tlca clareza e a moderna orientação pedag6¡nca, t"rnando-os slfllultan"»mente apropriados ao
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.

� ç¡:� eDSIDO t ..ónco e prático, ã dlsC1�hna do pspmto e aos trabalbos do laboratOrio, São tambem lIVrOS Uhlis C6r. dos cur80S escolares: o amador da fotogr."fia eDcont:a os Con�eclmentos sufiCientes (re-
. ESPECIALIDADE EM PAPEIS T MBRADOS l¡W ceitas � preceitos) .para princ�plar a operar com se�urança e bom resultado; o telpgrafi¡;ta rncontra os conhecimentos �as r.açÕes d06.corpos e da Aletncldade IDdlSpensavelS ã !ua profieslio; e todas

I E �t as pessoas qu� deseJam adqUIrIr noções dos fenómenos da natureza encontram elementos que devem satisfazer ás eXigencias do seu esplflto.
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DE

José Vicente dos Santos
Grandioso sortimento de calçado em todos os generos e qualidades,

e demais artigos respeitantes á sua arte

Modelos chies de inexcedivel bom gosto. Suprema elegancia e barateza '

Esmerada confeção e bom acabamento

Rtu\ d0 Salto Alblio, 48, 48, A.
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ITratado de Qldmlca Elemeota I' (7.a Edição). Um volume de 4co

LISBOA Livrada Ferin, Rua�Nova do Almana, 70,-PORTO:Livraria Chardron> Rua das Carmelitas> 1<1.1.- COIMBRA Livraria França Amado, Rua Ferreira Borges, 11ã .

Livros escotares do professor
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